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Aos quinze dias do mês de março de dois mil e dezessete, na Biblioteca do Instituto do Meio Ambiente e dos 3 

Recursos Hídricos do Distrito Federal – Brasília Ambiental – Parque da Cidade, estacionamento 13, Brasília – DF, 4 

iniciou-se a 26ª Reunião da Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental do Distrito Federal – CIEA/DF, 5 

em caráter ordinário às 14h, ainda sem quórum. Após a segunda chamada, as 14h30, estavam presentes pelo 6 

Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal – IBRAM/DF, LUIZ GATTO e 7 

MARIANA DOS ANJOS; pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Distrito Federal – SEMA, GABRIELA 8 

BARBOSA BATISTA e NAIARA MOREIRA CAMPOS; SEEDF, LUZIRENE REGO E ELCIMAR R. L. 9 

TORRES; Secretaria de Educação – SEDF, HÉLIA CRISTINA S. GAMETTI; pela Companhia de Saneamento 10 

Ambiental do Distrito Federal – CAESB, ERIKA RADESPIEL; pela Universidade de Brasília – UnB, PHILIPPE 11 

POMIER LAYRARGUES pelo Fórum das ONGs Ambientalistas do Distrito Federal e Entorno, ROBSON 12 

MAJUS; e pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE, ISABELA V. PATROCINIO. Além 13 

dos membros oficiais foram convidados participantes de outras instituições: ASCAR, EDMAR ANTONIO SILVA; 14 

AGEFIS, JULIANA S. MARGADO; MMA-EA, PATRÍCIA FERNANDES BARBOSA; CLDF - FRENTE 15 

PARLAMENTAR AMBIENTALISTA, DIOGO DA MATTA GARCIA; JBB, ADOLPHO KESSELRING; 16 

IBAMA-DF, MANOEL A. M DE ARAÚJO; UNB-CDS, MICHELLE MIDORI MOVIMURA (consultora); 17 

ICMbio-APA DO PLANALTO CENTRAL, VERUSCA CAVALCANTI. A pauta proposta foi: 1) Informes sobre 18 

o Encontro Nacional das CIEIA; 2) Proposições da CIEA para ações educativas no enfrentamento da crise hídrica; 19 

3) Apresentação apoio do plano de trabalho para elaboração do Plano Distrital de Educação Ambiental pela 20 

consultora Michelle Midori Morimura para construção participativa pelo CIEA; 4) Desdobramentos da Pesquisa 21 

sobre ações de Educação Ambiental no DF, em parceria com a CODEPLAN – resultado preliminar. Luiz Gatto – 22 

Ibram, deu as boas-vindas aos presentes, agradeceu a presença de todos e fez a leitura da pauta do dia. Informou 23 

que na semana passada foi realizada articulação junto ao GT de EA da Frente Parlamentar Ambientalista para 24 

construção coletiva de manifestação defendendo a destinação de recursos da Tarifa de Contingência do 25 

abastecimento de água para ações de Educação Ambiental, a ser entregue e defendida pelas instituições na 26 

audiência publica realizada pela Adasa para debater a minuta de resolução para definição das regras de uso da 27 

Tarifa de Contingência. Luiz Gatto mostrou e leu o documento, sugerindo que, se todos tivessem de acordo, que a 28 

CIEA também enviasse à ADASA manifestação com o mesmo teor (documento anexo). Foi votado e por consenso 29 

de todos será encaminhando pela CIEA documento nos mesmos moldes daquele apresentado pela frente 30 

parlamentar. Robson – do Fórum das ONG’s, registra preocupação com as campanhas de comunicação veiculadas 31 

ATA DA 26ª REUNIÃO CIEA/DF - 2017 
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 pelo governo nos meios de comunicações e destaca que o tipo de propaganda transfere o problema da crise para o 32 

consumidor final e não informa o problema das construções  desordenadas entre outros temas importantes de EA 33 

para população. Verificou-se a importância desse tema e foi sugerida uma reunião extraordinária do CIEA para 34 

tratar do tema crise hídrica e comunicação desse tema para população, como sugestão de se convidar os 35 

responsáveis pela comunicação da casa civil. Luiz Gatto passou a palavra à Gabriela – Sema, que fez uma breve 36 

apresentação da Consultora Michelli, que apresentou o esqueleto do Plano Distrital de Educação Ambiental. 37 

Naiara/Sema complementou a fala da Gabriela informando que hoje estavam à frente de politicas ambientais e que 38 

todas inclusive a Michelli foram lideranças jovens em seus estados do tema EA e como é importante desenvolver 39 

planos e politicas que comtemple esses jovens atores. Sra. Gabriela acrescentou que a SEMA participou do 40 

encontro das CIEAs de todo país e relatou que os problemas são os mesmos com a falta de reconhecimento e falta 41 

de diálogo entre secretaria de educação e meio ambiente. A política não é pensada junto e como uma forma de 42 

minimizar isso é apresentar a CIEA para a sociedade e ganhar mais visibilidade, por isso divulgar a CIEA e 43 

convidar pessoas para conhecerem é boa estratégia. Um curso online de formação para gestores das CIEA será 44 

oferecido pelo MMA e Luiz Gatto complementou dando mais informações sobre as inscrições. Foi informando 45 

também que o início curso foi adiado para próxima segunda-feira dia 20/03/2017. Passou-se então para outro ponto 46 

da pauta da reunião, o item: 3) Apresentação da estrutura do plano de trabalho realizado pela consultora Michelle 47 

Midori Morimura para construção participativa pelos membros CIEA para elaboração do Plano Distrital de 48 

Educação Ambiental. Em anexo a este documento consta a apresentação em Poweropoint da consultora, que 49 

começou mostrando o resultado da pesquisa realizada pela Codeplan que teve mais de 500 respostas. Existe uma 50 

pluralidade de abordagem de EA e os temas foram os mais variados sendo que a água, sustentabilidade, consumo 51 

sustentável / redução do consumo foram os temas mais informados pelas instituições. Os principais meios de 52 

divulgação são mídias digitais; problema maior para realização de EA segundo a pesquisa é a falta de recursos: 53 

financeiro, humanos e materiais. Mudanças necessárias para que haja fortalecimento da EA no DF com 54 

investimento em infraestrutura e apoio financeiro às instituições, mostra que ainda hoje EA trabalha com 55 

orçamento zero. Membros relataram que difícil trabalhar sem recursos e que a CIEA tem como missão batalhar por 56 

recursos principalmente financeiros. Depois foi apresentada uma proposta de cronograma de execução do plano 57 

pela consultora até junho deste ano, sinalizando que serão 5 (cinco) meses de trabalho e destacando-se a 58 

importância da aprovação de todos os produtos pelos membros do CIEA. Ficou combinado que, caso necessário, 59 

reuniões extraordinárias serão convocadas para esse fim, e que as contribuições desta primeira proposta de estrutura 60 

do Plano de EA serão enviadas por email para a própria consultora. Luiz Gatto encaminhará para os membros o 61 

documento da consultora para as contribuições. Alguns membros pediram a palavra e pontuaram sobre algumas 62 

sugestões neste documento apresentado, principalmente em relação aos eixos temáticos de se trabalhar de forma 63 

mais abrangente para menos abrangente os tópicos dos eixos. Philippe Layrargues – UnB, colocou importância de 64 
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 se trabalhar como tema da ética da parcimônia, aproveitou a fala para dar informe sobre a consulta pública nacional 65 

e o fórum que irá acontecer no mês de setembro, na terceira semana, com objetivo de fazer revisão do ProNEA 66 

(contribuição individual e participativa dos grupos da sociedade). Destacou que seria interessante aproveitar a 67 

sinergia e casar o plano e a revisão do ProNEA para estarem alinhados. Gabriela coloca que gostaria que os eixos 68 

temáticos desse trabalho refletissem as necessidades da sociedade e que se consiga dialogar com licenciamento 69 

ambiental. Naiara com essa fala da Gabriela acredita ter diretrizes que fortaleçam o licenciamento na linha de ação, 70 

e que leis e decretos das CONDEMAS precisariam ser trabalhados para atualizar a política ambiental no DF, que 71 

está bastante desatualizado. 72 

Juliana-Agefis, informa que existem dados do estudo do reuso de Água pela UnB e esse estudo precisa ser 73 

monitorado para ter indicadores que possam ajudar na situação de EA na crise hídrica. Erika coloca importância do 74 

tema controle de vetores, direito a água e zoneamento. Helena-Sema, complementou dizendo que os temas 75 

segurança ambiental e nutricional poderiam ser inseridos. Nesta linha outros membros e participantes foram dando 76 

sugestões de temas e surgiram também: construção sustentável com a questão uso da água e energia, A3P, como as 77 

comunidades se organizam em tempo de crise e desastres ambientais; desperdício de alimentos; tecnologia em EA; 78 

indicadores e meios para resultado de ações de EA. Isabela – Sebrae, comentou sobre a estrutura do documento e 79 

sugeriu que fosse utilizado a estrutura de projeto: definição de público alvo, monitoramento, indicadores, metas, o 80 

que já tem estruturado no DF em cada eixo temático,  qual tema será para qual tipo de  público e dependendo do 81 

público a linguagem ideal, ter cronograma com responsabilidades dos principais atores do projeto, fazer um mapa 82 

com rede de comunicação; colocou-se à disposição para ajudar se precisar de modelos de projetos. Helena-Sema, 83 

colocou que era importante que esse trabalho possa nortear a EA nos processos e nos  impactos que a iniciativa 84 

privada causa na sociedade. Com relação à estrutura o Luiz Gatto, Ibram, sugeriu que seja um documento misto 85 

mais executivo que não seja nem tão empresarial e nem tão acadêmico, que tenha orientações de fato de gestão, 86 

neste caso ser um misto entre o modelo de plano e projeto. Manoel, Ibama, sinalizou era importante trabalhar 87 

dentro do plano os conceitos dos planos de manejo das UC do DF. Veruska, ICMbio informa que a APA do DF é 88 

muito grande e as empreiteiras não conhecem as questões de EA e desconhecem a realidade do DF de áreas 89 

protegidas e já houve problemas ambientais sérios, principalmente envolvendo o DER, recomendando sinalizar as 90 

questões do licenciamento e trabalhar EA nas áreas protegidas. Luiz Gatto com ajuda do grupo definiu o calendário 91 

reunião ordinárias, ficando consensudas para as próximas reuniões ordinárias as datas: 03/05; 19/07 e 22/11. 92 

Também foi consenso a convocação de reunião extraordinária para o dia 30/03, quinta-feira, para tratar 93 

especificamente das ações de enfrentamento à crise hídrica. Nada mais tendo a tratar, Luiz Gatto agradeceu a 94 

participação de todos e encerrou a reunião informando fará esforço para enviar ATA dessa reunião antes da 95 

próxima por email para os membros e colherá as assinaturas e tentará colocar na página da EA no Portal do Ibram. 96 
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 Eu, Mariana Ferreira dos Anjos, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada, foi assinada pelos representantes 97 

das instituições membro da comissão participantes desta sessão. 98 
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LUIZ GATTO 
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